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8 
Apêndice A – Blocos comerciais 

Neste apêndice encontram-se os tipos de blocos comerciais e outros 

exemplos de blocos formados recentemente. 

  

8.1.Zonas de Livre Comércio 

As zonas de livre comércio são aquelas formadas por países que, de comum 

acordo, reduzem ou eliminam as barreiras alfandegárias apenas para mercadorias 

produzidas e comercializadas nessa área. A política de comércio exterior com 

outras áreas será adotada de maneira independente em cada país-membro (Maia, 

1997). 

 

8.2.União Aduaneira 

A União Aduaneira, além de eliminar ou reduzir barreiras alfandegárias 

internas, também adota tarifas comuns em relação às mercadorias vindas de países 

fora da área (Maia, 1997). 

 

8.3.Mercado Comum 

O Mercado Comum possui todas as características da União Aduaneira, mas 

também elimina restrições quanto ao capital e ao trabalho. Por exemplo, um 

dentista de um país-membro poderá trabalhar em qualquer país-membro do 

mesmo bloco (Maia, 1997). 

 

8.4.União Econômica 

Nesse estágio, além do que ocorre no Mercado Comum, a União Econômica 

também procura adotar políticas econômicas comuns. Isso implica em elaboração 

de leis que vigoram em todos os países-membros (Maia, 1997). 
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8.5.União de Integração Total 

No quinto estágio, os países-membros adotam política monetária comum, 

tendo um Banco Central único e uma moeda única, tendo também um parlamento 

que toma decisões que devem ser aceitas por todos os países que compõem o 

bloco (Maia, 1997). 

 

8.6.North American Free Trade Agreement (Nafta) 

Este bloco formou-se em 1989, com um acordo firmado entre Estados 

Unidos e Canadá. Em Agosto de 1992, o México foi incluído (Maia, 1997).  

A desregulamentação dos transportes entre os países-membros foi um fator 

muito importante para facilitar o aumento dos fluxos comerciais e para o aumento 

da competitividade global. A crise do México em 1994, a economia menos 

favorecida neste acordo, geraram dúvidas sobre o sucesso deste bloco econômico. 

 

8.7.União Européia 

O início da formação de um grande bloco econômico na Europa ocorreu em 

1948, com o surgimento do Benelux, uma união aduaneira formada por Bélgica, 

Holanda e Luxemburgo.  A CECA (Comunidade Européia do Carvão e do Aço) 

formou-se em 1952, com a associação do Benelux, Alemanha Ocidental, França e 

Itália para  eliminar barreiras alfandegárias e outras restrições econômicas (Maia, 

1997). 

Posteriormente, o Tratado de Roma foi firmado em 1958, entre os países 

membros da CECA. A redução das tarifas deveria ser feita de forma gradual, mas 

em 1968, todas as tarifas alfandegárias já haviam sido eliminadas e já estava em 

funcionamento um sistema comum de tarifas para mercadorias importadas entre 

os países-membros.  

Outras adesões ocorreram e em 1993, o bloco era formado por 12 países: 

Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Grécia, Holanda, Irlanda, Itália, 

Luxemburgo, Portugal e Reino Unido. No ano seguinte ainda foram incluídos a 

Áustria, Suécia e Finlândia. 
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A integração entre os países foi crescendo. O bloco foi denominado 

Mercado Comum Europeu, depois Comunidade Econômica Européia (CEE) e 

finalmente União Européia (UE). 

Hoje, a UE é constituída de um Conselho de Ministros, uma Comissão 

Executiva, um Parlamento Europeu e uma Corte de Justiça. Em 2001, como 

acordado no Tratado de Maastrich em 1992, a União Européia adotou o Euro 

como a moeda comum do bloco e foi criado o Banco Central único.  Todos os 

países, exceto a Inglaterra  eliminaram suas moedas. 

 

8.8.Área de Livre Comércio das Américas (Alca) 

Também conhecida como FTAA (Free Trade Area of the Americas), foi 

proposta pela primeira vez em 1994, numa reunião realizada em Miami, onde 

surgiu a possibilidade de se criar uma zona de livre comércio que iria desde o 

Alasca até a Patagônia (Maia, 1997). A primeira reunião foi realizada em 1995 em 

Denver, Estados Unidos. Foi acordado desde 1994, que até 2005 seria criado um 

cronograma para a criação da zona de livre comércio. 
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9 
Apêndice B – Comportamento dos custos logísticos 

Este apêndice apresenta o comportamento dos custos logísticos em relação a 

aos quocientes peso-volume e valor-peso, com o objetivo de auxiliar novos 

trabalhos envolvendo análises de operações de comércio exterior. 

 

9.1.Quociente peso-volume 

A relação entre peso e volume pode influenciar o custo de transporte e de 

estocagem de um produto (Ballou, 2001). Por exemplo, os produtos densos, isto é, 

que possuem um quociente peso-volume alto, apresentam custos de transporte e 

armazenagem baixos. Como exemplo destes produtos podem ser citados a bobina 

de aço, material impresso e alimentos enlatados. No caso dos produtos com 

densidade baixa, como bolas infladas, botes e isopor, a capacidade de volume dos 

equipamentos de transporte se esgota muito antes de sua capacidade de peso, 

encarecendo o transporte, assim como a estocagem. 

Figura 11: Efeito genérico da densidade do produto nos custos logísticos. 

Fonte: Ballou, 2001, p. 64. 
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A Figura 11 mostra o comportamento dos custos logísticos, em termos de 

porcentagem de venda dos produtos, em função do quociente peso-volume. Os 

custos de transporte e estocagem tendem a diminuir a medida em que o produto se 

torna mais denso. 

 

9.2.Quociente valor-peso 

O valor monetário dos produtos também é um fator importante para a 

tomada de decisões de transporte e estocagem (Ballou, 2001). 

Produtos que apresentam baixo quociente valor-peso, como carvão, minério 

de ferro, bauxita e  areia, apresentam baixos custos de estocagem, porém, altos 

custos de transporte, custos estes representados como porcentagem dos preços de 

venda. 

 

Figura 12: Efeito genérico do valor-peso nos custos logísticos. 

Fonte: Ballou, 2001, p. 65. 

 

Por outro lado, os produtos que apresentam alto quociente valor-peso 

(equipamentos eletrônicos, jóias e instrumentos musicais) apresentam 

comportamento inverso. Isto ocorre porque, no caso da estocagem, o fator 

dominante é o custo de manutenção da estocagem e, no caso do transporte, o fator 

dominante é o peso. 
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A Figura 12 ilustra o comportamento dos custos logísticos, como 

porcentagem do preço de venda, em função do quociente valor-peso. 

As características dos produtos descritas acima determinarão o tipo de carga  

e o modal de transporte a serem utilizados. 
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10 
Apêndice C - Contêineres 

O apêndice C trata da descrição mais detalhada dos contêineres, seu 

histórico e os principais tipos de contêineres utilizados no transporte internacional 

de cargas. 

 

10.1.Contêiner 

Os contêineres são recipientes que permitem o acondicionamento múltiplo e 

transporte de mercadorias em todos os modais conhecidos (Enciclopédia Mirador 

Internacional, 1987, vol. 6). A segurança e inviolabilidade que os contêineres 

proporcionam às mercadorias transportadas fizeram com que os contêineres 

ficassem conhecidos como cofre-de-carga. Para Keedi (2003), o contêiner é uma 

caixa de metal, construída em aço ou alumínio, com travas e portas para proteger 

a carga que é transportada em seu interior. O piso é sempre de madeira e na parte 

superior e inferior, normalmente existem ganchos para facilitar a movimentação. 

Por terem formato de caixa e apresentarem tamanho padrão, podem ser facilmente 

empilhados. 

Segundo Keedi (2003), existem diversas medidas de contêineres, 

padronizadas pela ISO – International Organization for Standardization, mas as 

unidades mais utilizadas comercialmente são as de 20’ e 40’ (6 metros e 12 

metros, respectivamente). O uso mais intenso destas duas medidas se deve à 

padronização dos modais de transporte para estas duas unidades, principalmente 

os navios porta-conteineres, que são divididos em baias para alocação dessas duas 

unidades, sendo que uma baia de 40’ comporta duas unidades de 20’. 

As unidades de 20’ representam a unidade padrão de carga conteinerizada, o 

TEU (Twenty Feet Equivalent Unit), ou seja, 1 TEU equivale a um contêiner de 

20’ e um contêiner de 40’ representa 2 TEUs. Essa unidade é largamente utilizada 

para determinação de capacidades de navios, pátios de armazenagem, análises de 

movimentação de contêineres em portos, etc.  
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As unidades de 20’ são apropriadas para cargas densas, devido ao seu 

pequeno espaço e grande capacidade de peso, enquanto as unidades de 40’ são 

utilizadas para cargas mais volumosas, devido ao seu grande espaço e pouca 

capacidade de peso. A escolha do contêiner apropriado é muito importante para 

realizar operações de transporte com custos baixos. 

Os contêineres geralmente são propriedade dos armadores (donos das 

companhias de navegação), pois existe o interesse deles de disponibilizar 

contêineres, facilitando assim, o comércio e a utilização de seus serviços de 

transporte marítimo. Os contêineres podem ser alugados pelos armadores através 

de empresas de leasing (Keedi, 2003) por diversos prazos e deverão ser 

devolvidos tão logo ele não seja mais necessário, evitando a cobrança de multas. 

 

10.1.1.Histórico 

O contêiner foi criado na década de 50 por Malcolm McLean (Keedi, 2003), 

empresário do setor de transportes, inicialmente para uso em navios convencionais 

e para transporte rodoviário e, mais tarde, para uso em navios especializados em 

transporte de contêineres, os porta-contêineres. A partir daí, diversos modelos 

foram criados, os modais de transporte passaram por processos de adaptação para 

transportar contêineres e diversos terminais de contêineres foram implantados em 

portos e pátios ferroviários. Juntamente com o aumento da capacidade ( que 

inicialmente era de frações de tonelada e chegou a até 30 toneladas ), ocorreu 

também a expansão do movimento de contêineres nos terminais, que na década de 

70 chegou entre 50% e 100% na Europa e Estados Unidos e 300% no Japão 

(Enciclopédia Mirador Internacional, 1987, vol. 6) 

No Brasil, o uso de contêineres foi regulamentado em 1965, com a isenção 

de impostos para o trânsito internacional. Este tipo de isenção teve por objetivo 

facilitar a circulação de cargas em contêineres, barateando as operações de 

importação e exportação. 

Os portos do Rio de janeiro e Santos foram os primeiros a utilizar 

equipamentos para realizar carga e descarga de contêineres e o movimento de 

cargas conteinerizadas aumentou significativamente. Em 1967, o movimento no 

porto do Rio de Janeiro era de 358 toneladas para importação e 890 toneladas para 
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exportação e em 1970, atingiu 3600 toneladas para importação e 4008 toneladas  

para exportação, um aumento de 1005% e de 450%, respectivamente. 

 

10.1.2.Tipos de Contêiner 

A necessidade de unitizar cargas para facilidade de transporte e 

movimentação e a aceitação em larga escala dos contêineres, possibilitaram o 

surgimento de diversas configurações.  

 

10.1.2.1.Contêineres fechados 

Os contêineres fechados são os mais utilizados. Eles podem ter uma porta 

em uma das extremidades, escotilhas no teto e aberturas de ventilação nas laterais. 

Os que possuem apenas portas são também chamados de dry containers 

(utilizados para cargas secas) e são largamente utilizados no comércio 

internacional. Keedi (2003) estima que entre 80% e 90% dos contêineres 

existentes hoje são deste tipo. Esse tipo de contêiner também pode ter instalações 

especiais para manter cargas em baixas temperaturas.  

Os contêineres que possuem escotilhas no teto são utilizados para transporte 

de granéis sólidos e, por isso, também são chamados de graneleiros. A carga pode 

ser retirada pela escotilha ou por portas, se existirem. 

Os modelos com aberturas de ventilação são utilizados para cargas que não 

podem ser transportadas em recipientes totalmente fechados, como, por exemplo, 

o café (Keedi, 2003). 

Existe ainda o contêiner-tanque, que é utilizado para transporte de granéis 

líquidos e o tanque-aquário, que é construído para transportar peixes vivos, 

geralmente peixes ornamentais (Keedi, 2003). 

 

10.1.2.2.Contêineres abertos 

Os contêineres abertos são aqueles em que há ausência de paredes ou do 

teto.Este tipo de contêiner é utilizado para cargas que são maiores do que os 

contêineres fechados ou não podem ser transportadas por empilhadeiras e que, 

portanto, não podem ser colocadas em contêineres convencionais.  
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Os contêineres que não possuem teto são chamados de open top e usa-se 

uma lona, que é amarrada em cima, para proteger a carga. 

A unidade open side é aquela que não possui uma das laterais e também é 

fechada com lona. 

Os contêineres flat rack são aqueles que não possuem teto nem laterais 

tendo apenas o piso e as cabeceiras, e os plataformas são os que possuem somente 

o piso (Keedi, 2003). 

 

10.2.Ova e desova de contêineres 

A colocação de cargas em contêineres é chamada de ova ou estufagem. A 

retirada é chamada de desova (Keedi, 2003). 

Os contêineres podem ser desovados nos domicílios dos comerciantes, que 

utilizam as unidades para transportar mercadorias, ou nos terminais portuários, 

aeroportuários, etc. A responsabilidade pela colocação e retirada da carga do 

contêiner pode ser do armador ou do comerciante, conforme o combinado entre as 

partes. 
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11 
Apêndice D – Lista de EADIs do estado do Rio de Janeiro 

Quadro 1: EADIs do estado do Rio de Janeiro. 

Fonte: Adaptado de Malinverni (2003, p. 52-61). 

Empresa Tempo de 
Mercado (anos) 

Serviços Agregados 

Integral Transporte e Agenciamento 
Marítimo 
http://www.integralterminais.com.br 
(13) 3279-1000 
cesarmeireles@integralterminais.com.
br 
 

75 

Logística integrada porto-
porta e porta-porto, 
armazenagem 
alfandegada, 
movimentação de carga, 
transporte em trânsito 
aduaneiro e de 
distribuição, depósito de 
contêineres vazios, 
recinto especial de 
exportação 

Multiterminais Alfandegados do Brasil 
http://www.multiterminais.com.br 
(21) 2220-7903 
ems@sede.multiterminais.com.br 
 

17 Não divulgado 

Universal Armazéns Gerais e 
Alfandegados 
http://www.cbce.com.br 
(11) 3067-6066 
cbce@cbce.com.br 
 

7 

Regimes comuns de 
importação e exportação 
(DAP), despacho e 
trânsito aduaneiro, DEA, 
drawback, admissão de 
exportação temporária, 
RECOF, DAC/DUB, pátio 
para contêineres secos e 
refrigerados, IATA e 
NVOCC, coleta, 
embalagem, 
consolidação e 
desconsolidação de 
carga no Brasil e 
exterior, logística de 
transporte internacional, 
projetos de transporte 
intermodal, 
armazenagem e 
movimentação, 
administração de 
terminais e centros de 
distribuição, logística 
integrada, controle por 
código de barra na 
armazenagem e 
distribuição, afretamento 
aéreo e marítimo. 
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12 
Apêndice E – Modelagem do BDMacro e Implementação do 
sistema Intercomex 

Este apêndice destina-se a expor as principais ferramentas utilizadas 

para a modelagem do sistema de informação, para a implementação do 

sistema no SGBD e da implementação do sistema  Intercomex. 

 

12.1. 
Tabelas criadas 

• Secao (CodSecao,Descricao); 

o CodSecao – Código da seção, que é um grupamento de 

Capítulos (Padrão Secex); 

o Descricao – Nome da seção; 

• Capitulo (NumCap, Descricao); 

o NumCap – Código do capítulo, que é um grupamento de 

Mercadorias (Padrão Secex); 

o Descricao – Nome do capítulo; 

• Mercadoria (NCM, Descricao); 

o NCM – Código da mercadoria envolvida em uma operação 

de comércio exteriror (Padrão Secex); 

o Descricao – Nome da mercadoria envolvida na operação. 

• Estado (CodUf, Uf); 

o CodUf – Código do estado de origem da mercadoria (Padrão 

IBGE); 

o Uf – Sigla do estado de origem da mercadoria; 

• Municipio (Codmun, Nommun, Latitmun, Longmun); 

o Codmun – Código do município de origem da mercadoria 

(Padrão IBGE); 

o Nommun – Nome do município de origem da mercadoria; 
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o Latitmun – Latitude do município, para localização em 

mapas; 

o Longmun – Longitude do município, para localização em 

mapas; 

• Pais (Codpais, Nompais); 

o Codpais – Código do país de destino da mercadoria (padrão 

IBGE); 

o Nompais – Nome do país de destino da mercadoria; 

• Catoper (Codop, Tipoop); 

o Codop – Código da operação que pode ser de dois tipos: 

exportação ou importação; 

o Tipoop – Nome da operação; 

• Modal (Codmodal, Nome); 

o Codmodal – Código criado para classificar os diversos portos 

do estado do Rio de Janeiro; 

o Nome – Nome do Modal; 

• Porto (Codport, Nomport, Latitport, Longport); 

o Codport – Código do porto, que pode ser qualquer 

estabelecimento que tem envolvimento com importação e 

exportação de mercadorias; 

o Nomport – Nome do porto (Fornecido pela Secex); 

o Latitport – Latitude do porto,  para localização em mapas; 

o Longport – Longitude do porto, para localização em mapas; 

• Ano (Numano); 

o Numano – Ano em que foi realizada a operação; 

• Mes (Codmes, Nommes); 

o Codmes – Número do mês em que foi realizada a operação; 

o Nommes – Nome do mês; 

• Dia (Numdia); 

o Numdia – Dia em que foi realizada a operação; 

• Operacao (Codop, Valor, Peso); 

o Codop – Código para individualização das operações de 

comércio exterior; 
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o Valor – Valor em US$ da operação realizada; 

o Peso – Peso em Kg da mercadoria envolvida na operação. 

 

12.2. 
Modelo lógico (esquema relacional) 
 

Estado (Coduf, Uf) 

Modal (Codmodal, Nome) 

Secao (Codsecao, Descricao) 

Pais (Codpais, Nompais) 

Dia (Numdia) 

Mes (Codmes, Nommes) 

Ano (Numano) 

Catoper (Codop, Tipoop) 

 

Municipio (Codmun, Nommun, Estado, Latitmun, Longmun) 

Chave estrangeira 

Estado referencia Coduf  em Estado 

 

Porto (Codport, Nomport, Modal, Latitport, Longport) 

Chave estrangeira 

Modal  referencia Codmodal  em Modal 

 

Capitulo (Numcap, Descricao, Secao) 

Chave estrangeira 

Secao  referencia Codsecao  em Secao 

 

Mercadoria (NCM, Descricao, Capitulo) 

Chave estrangeira 

Capitulo referencia Numcap em Capitulo 
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Operacao (Codop, Valor, Peso, Catoper, Municipio, Pais, Mercadoria, 

Porto, Dia, Mes, Ano ) 

Chave Estrangeira 

Catoper  referencia Codop  em Catoper 

Municipio referencia Codmun  em Municipio 

Pais  referencia Codpais  em Pais 

Mercadoria referencia NCM  em Mercadoria 

Porto  referencia Codport  em Porto 

Dia  referencia Numdia  em Dia 

Mes  referencia Codmes  em Mes 

Ano  referencia Numano  em Ano 

 

12.3. 
Formulários de consulta do sistema Intercomex 

 

Esta seção apresenta os formulários de consulta criados no sistema 

Intercomex (Figuras 13 a 18). 
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13 
Apêndice F - Resultados obtidos com as consultas feitas 
pelo sistema Intercomex 

Este apêndice apresenta as tabelas com os resultados obtidos através das 

consultas feitas pelo sistema Intercomex. 
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